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GANHE UM ALMOÇO PARA DUAS PESSOAS

DEVE O PREMIADO RACLAMAR O SEU ALMOÇO NO PRAZO DE 3 SEMANAS (SALVO OS SORTEADOS QUE RESIDAM NO ESTRANGEIRO)

O premiado com um almoço para duas pessoas desta quinzena,
deve contactar a redação do Entre Margens.

Restaurante Estrela do Monte | Lugar da Barca - Monte | Telf: 252 982 607

No restaurante     ESTRELA DO MONTE o feliz contemplado
nesta segunda saída de janeiro foi o nosso estimado assinante Manuel Francisco

Mota Araújo Magalhães de Vila das Aves.

Dentro de portas -
“I See A Darkness”
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Comprar um disco pelos motivos atra-
tivos de uma capa é algo que nos
agrada. Com astúcia podemos encon-
trar algumas preciosidades que des-
conhecíamos. Neste caso, quem sus-
peitar de um som pesado e abrasivo
ficará dececionado. Em “I See A Dar-
kness”, de 1999, encontramos melan-
colia e um tom arrastado. Se não nos
assustamos com o fundo negro, o tí-
tulo sombrio e a caveira sinistra, estre-
mecemos com a pontuação máxima na
Pitchfork. Nessa prestigiada publica-
ção, Will Oldham consegue 10 pon-
tos em 10 possíveis logo no seu pri-
meiro álbum lançado com o pseudó-
nimo de Bonnie ‘Prince’ Billy. Em ter-
mos visuais, o compositor americano
lembra-nos a imagem do primeiro re-
gisto dos Gentle Giant. À figura de
1970 falta-lhe o bigode farfalhudo.

Construiu a sua personagem a par-

Melancolia
e um tom
arrastado

tir de nomes tão díspares como
Bonnie Prince Charlie, Nat King Cole
e Billy The Kid. Para trás ficou o pro-
jeto Palace, bem como os que dele
derivaram: Palace Brothers, Palace
Music e Palace Songs. Quem estava
familiarizado com este passado não
estranha a vulnerabilidade da voz, os
arranjos minimalistas e as letras asser-
tivas. Acabámos por descontrair e evi-
tar o modo pesaroso de “Death to Every-
one”. O refrão intrigante – “Death to
everyone / Is gonna come / And it ma-
kes hosing / Much more fun” – confun-
de-nos mas somos conduzidos inevi-
tavelmente para um espírito de posi-
tividade. Talvez sejam os efeitos de
guitarra ou o calor dos ambientes so-
noros que não nos abatem ao pre-
senciarmos paisagens tão escuras.
A faixa título envolve temas intensos
de dor e depressão. Um pouco sur-
preendentemente, Johnny Cash es-
colheu-a para “American III: Solitary
Man”, de 2000, onde o próprio Old-
ham faz os coros. Doze anos depois,
o mesmo tema foi reciclado por BPB
no EP “Now Here’s My Plan”. No ví-
deo oficial percebemos que agora a
perspetiva é mais otimista, com um
ritmo próximo da dança e com a pre-
sença de Angel Olsen.

Sobrevivemos ao bug do milénio
e às terríveis profecias do fim do mun-
do. Olhamos para trás e encontra-
mos uma discografia volumosa de um
artista que, depois de tantos alter
egos, encontrou um onde esbanja o
seu lado prolífico. |||||

“Quem suspeitar de um
som pesado e abrasivo
ficará dececionado”.

Clint Eastwood atravessa uma das
fases mais profícuas da sua carreira.
Aos 89 anos de idade, o ícone do
cinema western lança filmes quase
semestralmente e é notório que tem
coisas atravessadas na garganta que
quer deitar cá para fora.

“Richard Jewel” é mais um capí-
tulo da examinação que o realiza-
dor tem estado a efetuar à ideia de
herói americano e no que isso se
traduz à entrada da terceira década
do século XXI.

A sinopse é puro Eastwood. Em
1996, durante os Jogos Olímpicos
de Verão em Atlanta (Geórgia,
EUA), Richard Jewell, um seguran-
ça, encontrou uma bomba e fez com
que o Centennial Olympic Park fos-
se evacuado. Primeiro foi aclamado
como um herói, mas depois, tanto
no seio das autoridades quanto da
imprensa e da opinião pública, foi
falsamente acusado de ter sido ele
próprio a colocar a bomba.

O simples cidadão americano
comum triturado pela máquina
institucional liberal. Clint é um mes-
tre do suspenso e do controlo nar-
rativo do espaço psicológico das
suas personagens. Capta como nin-
guém os seus medos e inseguran-
ças perante um adversário maior.
Richard Jewel, o filme e a persona-
gem, são objetos raros nos dias que
correm.

O filme passa no grande audi-
tório do CCVF este domingo, dia 2
de fevereiro, pelas 21h45. Está no-
meado por o Óscar de melhor atriz
secundária por Kathy Bates. |||||

Clint Eastwood
examina o
herói
americano

GUIMARÃES | CINEMA FAMALICÃO | COMÉDIA

Unanimemente reconhecido como
um dos maiores nomes da comé-
dia em Portugal, Bruno Nogueira
tem residência de uma noite mar-
cada para Famalicão, onde se vai
instalar no Grande Auditório da
Casa das Artes.

“Depois do medo” marca o re-
gresso do comediante e criativo
ao ato de stand up e, juntamente
com isso, o regresso à escrita de
sinopses na terceira pessoa do sin-
gular. Neste seu novo espetáculo,
Bruno Nogueira aborda questões
que só incomodam pessoas que
têm demasiado tempo livre, poden-
do concluir-se à partida que o mun-
do, tal como o conhecem, vai ficar
exatamente igual. Mas o Bruno, tal

Bruno Nogueira
apresenta-se
‘Depois do Medo’ no
regresso ao stand-up
FIGURA MAIOR DO HUMOR EM PORTUGAL TRAZ AO
GRANDE AUDITÓRIO DA CASA DAS ARTES O
ESPETÁCULO QUE MARCA O SEU REGRESSO AO STAND-
UP. ESTE SÁBADO, 1 DE FEVEREIRO, PELAS 21H30.

como o conhecem, vai ficar muito
mais aliviado de ter semeado os
problemas dele na vossa cabeça.

Com uma carreira que se ex-
pande ente rádio, televisão, escri-
ta e performance, Bruno Nogueira
é a voz do Tubo de Ensaio, cróni-
ca radiofónica que diariamente
leva à TSF em parceria com João
Quadros, sendo criador de algu-
mas das mais relevantes séries de
ficção da televisão portuguesa, de
“O Último a Sair” a “Sara”.

As entradas para o espetáculo
de Bruno Nogueira têm o preço
de 15 euros, sendo que estudan-
tes, possuidores do cartão quadri-
látero e seniores têm desconto de
cinquenta por cento. |||||



SEXTA, DIA 31 SÁBADO, DIA 01
Chuva / aguaceiros. Vento
moderado. Max. 17º / min. 13º

Chuva/aguaceiros. Vento fraco.
Máx. 17º / min. 13º

Céu pouco nublado. Vento fraco.
Máx. 20º / min. 10º

DOMINGO, DIA 02
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M. Ward vem a
Guimarães
antecipar
o novo álbum

GUIMARÃES | MÚSICA

MÚSICO E COMPOSITOR CALIFORNIANO
ESTREIA-SE NA CIDADE-BERÇO NUM
CONCERTO NA BLACK BOX DO CIAJG, DIA
1 DE FEVEREIRO (SÁBADO) PELAS 21H30.

sonalidades nos últimos dez anos,
tendo surpreendido em 2018 com o
lançamento do álbum “What A
Wonderful Industry”, onde assumiu
um tom mais subtil da indústria da
música, escrevendo sobre os heróis
e vilões que ele encontrou ao longo
das últimas duas décadas.

Apesar de todas as colaborações
criativas é a partir da sua discografia
a solo que se descobre a sua missão
essencial, com destaque para “Post-
War”, disco lançado em 2006. “Mi-
gration Stories”, o seu décimo disco
a solo foi gravado na companhia de
Richard Reed Parry e Tim Kingsbury,
dos Arcade Fire e tem lançamento
marcado para o dia 3 de abril. É um
conjunto de canções marcado pelas
realidades existentes dos dois lados
do Atlântico, sobre vários movimen-
tos migratórios, sendo o próprio au-
tor descendente de migrantes mexi-
canos nos EUA.

Os bilhetes para o seu concerto
em Guimarães encontram-se dispo-
níveis pelo valor de 7,5 euros ou 5
euros com desconto e podem ser
adquiridos nos locais habituais ou on-
line em www.ccvf.pt e  oficina.bol.pt. |||||

Uma estreia em formato de antecipa-
ção. M. Ward, músico e compositor
californiano, autor de uma discografia
de relevo no seio do panorama mu-
sical alternativo norte-americano, tem
passagem marcada por Guimarães

para o próximo dia 1 de fevereiro
pelas 21h30 na Black Box do Cen-
tro Internacional das Artes José de
Guimarães (CIAJG).

O cantautor reconhecido de vári-
os projetos, incluindo a dupla She &
Him onde é parceiro da atriz norte-
americana Zooey Deschanel, M. Ward
traz à cidade-berço um concerto em

que antecipa o lançamento do novo
álbum “Migration Stories”, trabalho
onde em onze meditações sobre a
migração humana, utiliza o seu le-
que de profundos poderes enquan-
to artista, repletas de paisagens so-
noras transportadoras. 

Ward, nascido em 1973 na
Califórnia, colaborou com várias per-

WARD COLABOROU COM VÁRIAS
PERSONALIDADES NOS
ÚLTIMOS DEZ ANOS, TENDO
SURPREENDIDO EM 2018 COM O
LANÇAMENTO DO ÁLBUM “WHAT A
WONDERFUL INDUSTRY”

Senhora das Candeias a rir,
está o inverno para vir
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DESTAQUE
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Foi durante meses um salva-vidas
para os avenses que tinham de se
deslocar à cidade de Santo Tirso, mos-
trando-se como acesso fundamental
para centenas de veículos que via-
jam entre concelhos nos seus trajetos
pendulares quotidianos.

A rua da Indústria na freguesia de
Bairro, é um troço que integrava a anti-
ga EN-204\5, via que na sua extensão
completa entrecruzava o vale do Ave
e ligava Avidos a Vila das Aves, nos
municípios de Famalicão e Santo Tirso.
Uma estrada onde a história se inter-
liga com a indústria na região. O mes-
mo acontece com a Ponte da Pinguela.

Após vários meses de obras no
nó de entrada em Santo Tirso para a
construção de uma nova rotunda em
Frádegas, que se seguiu aos muitos
meses de obras de repavimentação da
EN-105 entre a Vila das Aves e a sede
de concelho responsabilidade da IP,

Santo Tirso e Famalicão
em sintonia quanto à
repavimentação
da Ponte da Pinguela
TROÇO DA ANTIGA EM-204\5 QUE LIGA AS FREGUESIAS DE BAIRRO E VILA DAS AVES É
UMA IMPORTANTE VIA DE COMUNICAÇÃO INTERCONCELHIA ENTRE DUAS FREGUESIAS
COM MUITO EM COMUM. PISO DA VIA E DA PONTE DA PINGUELA ESTÁ EM MAU
ESTADO E SERÁ INTERVENCIONADO ATÉ AO FINAL DO MANDATO AUTÁRQUICO.

os acessos ao centro da cidade para
quem viajava da zona nascente do
concelho eram tudo menos acessíveis.

Para quem saía de Vila das Aves,
o caminho mais direto era traçado
atravessando o rio Ave, passando por
Bairro em direção a Sequeirô, entran-
do em Santo Tirso pela rotunda do
operário têxtil.

Se a ligação entre Vila das Aves já
era muito procurada pelo vasto leque
de empresas da zona, ou até mesmo
por quem viajasse em direção ao Es-
tádio do CD Aves, passou a ser um
ponto fundamental da circulação au-
tomóvel na área. Foi notório o aumento
de tráfego e, consequentemente as
queixas relativamente ao estado do
piso quer na ponte da Pinguela, quer
na rua da Indústria.

A geografia do local também não
ajuda. O declive é acentuado desde
o cruzamento com a EN-310 até à
Pinguela e as construções mais anti-
gas também não permitem que em

certos pontos a via seja suficiente-
mente larga, sobretudo quando se
confrontam dois pesados de algumas
das várias indústrias que pontuam as
margens do Ave. As sucessivas obras
para colocar serviços como sanea-
mento e águas rasgaram o alcatrão e
deixaram as cicatrizes bem visíveis.

Rui Alves é presidente da junta
de freguesia de Bairro e salienta a
importância daquele troço para as li-
gações com a Vila das Aves. “Há uma
forte ligação entre as duas freguesi-
as”, sublinha, “quanto mais não sen-
do de famílias e gerações. As pesso-
as sempre se ligaram e interagiram.”

Para o autarca, a ligação pela rua
da Indústria até à Ponte da Pinguela
é fundamental para a população de
Bairro, umas das freguesias periféri-
cas do município de Famalicão e que
tem na sua relação com a Vila das
Aves um vizinho fundamental.

Com Vila das Aves partilham três
pontes, uma ferroviária, uma pedonal
requalificada a partir da antiga linha
de comboio e a rodoviária na Pin-
guela, a que se junta a ponte de Cani-
ços que liga Bairro a Rebordões.

“Por sermos uma freguesia perifé-
rica, temos até mais ligações com o
concelho de Santo Tirso, nomeada-
mente com Vila das Aves do que pro-
priamente com a sede de concelho”,
daí que não tenha receio em admitir
“o mau estado do piso” desta ligação.

“Quem passa, fica com sensação
de alguma insegurança, não que ela
tenha risco efetivo que não tem, mas
é desconfortável. Está com alguns
desnivelamentos devido às interven-
ções para o saneamento e isso nota-
se. Está em mau estado”, admitiu.

OBRAS ESTÃO PREVISTAS,
MAS AINDA SEM DATA
A necessidade de uma intervenção
no local está identificada por ambos
os municípios. Contactadas pelo En-
tre Margens quer a câmara munici-
pal de Santo Tirso como Famalicão
admitem a necessidade de obras, re-

ferindo mesmo a intenção de avan-
çar com as mesmas.

No caso da autarquia tirsense, a
informação divulgada ao Entre Mar-
gens refere que “naquilo que é respon-
sabilidade do município de Santo
Tirso, a EN 204/5 irá ser intervencio-
nada no âmbito do Plano Municipal
de requalificação das vias municipais.”

Já a câmara de Famalicão revela
que “uma intervenção que fará tanto
mais sentido se for realizada em toda
a sua extensão, incluindo a parte re-
ferente ao concelho de Santo Tirso.”

Segundo, Rui Alves presidente da
junta de Bairro, a intervenção naquele
troço está no seu compromisso elei-
toral, estando prevista não só a
repavimentação do piso como a
construção de passeios, sendo que
para tal já encetaram negociações com
proprietários ao longo da rua para
que seja possível o seu alargamento.

A NECESSIDADE DE UMA
INTERVENÇÃO NO LOCAL ESTÁ
IDENTIFICADA POR AMBOS OS
MUNICÍPIOS. CONTACTADAS
PELO ENTRE MARGENS QUER
A CÂMARA MUNICIPAL DE
SANTO TIRSO COMO
FAMALICÃO ADMITEM A
NECESSIDADE DE OBRAS,
REFERINDO MESMO A
INTENÇÃO DE AVANÇAR COM
AS MESMAS.



ENTRE MARGENS | 30 JANEIRO 2020 |  05

MACHADO & LOBÃO, LDA.

Telefone: 252 872 305 | Fax: 252 941 681 | Rua António Abreu Machado -
4795-034 Vila das Aves | machadoelobao@iol.pt

TECTOS FALSOS  |  DIVISÓRIAS  |
APLICAÇÕES EM GESSO  |

DECORAÇÕES
ELECTRICIDADE AUTO | MECÂNICA GERAL | TACÓGRAFOS | LIMITADORES DEVELOCIDADE | ALARMES | AUTO-RÁDIOS

Av. 27 de Maio, 817 | Vila de Negrelos - Telf.: 252 870 870  - Fax: 252 870 879 | E-mail: geral@negrelcar.pt
Serviço de colisão: Pq Industrial Mide | Lordelo | Tel. 252 843 383 | Email: mide@negrelcar.pt

“Nós, junta de freguesia, já anda-
mos a negociar com alguns proprie-
tários e já chegamos à conclusão que
não vamos ter passeios de continui-
dade porque há alguns estrangula-
mentos e não há nada a fazer”, expli-
ca o autarca local. Com acordo alcan-
çado já com dois proprietários, Rui
Alves espera que a intervenção seja
para avançar até ao final do mandato.

No caso particular da ponte da
Pinguela, com gestão partilhada en-
tre os dois municípios, a situação man-
tém-se. Para o município famalicense,
“a requalificação do piso só fará sen-
tido se se realizar num todo. Tam-
bém aqui terá que haver articulação
entre os dois municípios”, adianta.

Aquando da desclassificação das
estradas nacionais, em 2002, o troço
da ex-EN-204\5 foi um dos que pas-
sou para gestão municipal com com-
pensações financeiras imediatas e anu-

ais, que já somam cerca de três mi-
lhões de euros. O Estado nunca cum-
priu com a transferência de verbas
anuais e a câmara famalicense entre-
pôs uma ação judicial que recente-
mente teve decisão favorável em pri-
meira instância.

Mesmo no epicentro deste imbró-
glio legal, Rui Alves diz que “o com-
promisso de realizar a obra não de-
pende de verbas nem da resolução
do processo”, até porque, diz, para as
intervenções em estradas municipais,
a câmara “tem feito delegação de
competências nas juntas de fregue-
sia para o fim específico por uma
questão burocrática e de agilidade.”

Com a EN-105 de volta à circu-
lação automóvel normal, a oportuni-
dade para realizar a intervenção está
aberta. Existe vontade mútua, mesmo
que ainda sem agendamento concreto
revelado publicamente. |||||

“Quem passa [na
EN 204-5], fica com
sensação de alguma
insegurança, não
que ela tenha risco
efetivo que não
tem, mas é descon-
fortável. Está com
alguns desnive-
lamentos devido
às intervenções
para o saneamento
e isso nota-se. Está
em mau estado”.
RUI ALVES, PRESIDENTE
DA JUNTA DE BAIRRO
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OPINIAO
Porque ganhou
Rio, Quitéria?

As eleições no PSD, quer a nível nacio-
nal quer em Santo Tirso levam-nos a
reflexões interessantes. Para muitos era
previsível que Rui Rio ganharia as di-
rectas no PSD, embora a aposta da opo-
sição era Montenegro forçar uma se-
gunda volta e aí galvanizar os descon-
tentes e conseguir mais de metade dos
votos. Efectivamente é algo inédito um
líder que perde eleições ganhar o parti-
do novamente e Rui Rio perdeu duas
eleições no seu mandato.

Porque perde Montenegro para Rui
Rio? Na minha opinião, essencialmente
por três motivos: 1) nunca conseguiu des-
colar da imagem da oposição interna
que fez a Rui Rio e que teve o seu culmi-
nar em Janeiro de 2019 na tentativa de
destituição do líder. Essa atitude valeu-
lhe uma imagem de querer o poder a
todo custo dentro do partido, que pode
não corresponder à verdade, mas é a
percepção que ficou, e em política a apa-
rência é tao forte como os actos. 2) O
discurso politico de Rio e de Monte-
negro. Rio tem uma estratégia de colo-
car o PSD ao centro, onde estão a mai-
oria dos votos e só com um discurso
capaz de mobilizar o eleitorado que está
ao centro consegue captar os votos que
oscilam entre PS e PSD e a abstenção.
Ao passo que Montenegro com um dis-
curso mais liberal, ao distanciar-se to-
talmente do PS está a distanciar-se dos

Categorizamos as pessoas que
conhecemos porque é uma
forma mais fácil de lidar com
um mundo repleto de ideias
dissonantes. Catalogamo-las
consoante um pequeno nú-
mero de opiniões e inferi-
mos grande parte da perso-
nalidade dos nossos pares
de acordo com o balde em
que os colocamos: “se aque-
la pessoa acha que X, então
de certeza que é Y e Z”.

Desde pessoas que con-
testam a legalidade do abor-
to a pessoas que protestam
contras as alterações climá-
ticas, todos somos vítimas, e
culpados, deste sistema de
classificação que construí-
mos, este sistema que vem,
provavelmente, da nossa ne-
cessidade de ter nome para
tudo, de rotular todas as opi-
niões e interações e de as
estudar como se o conjunto
de personalidades de todas
as pessoas fosse discreto e
extremamente finito.

Isto é apenas mais um dos
fatores que, juntamente com
a Era da Informação e das
interações sociais que não
duram mais do que 5 minu-

Baldes de
pessoas

tos através de um post no
Facebook, contribuem para
que as pessoas se alinhem ca-
da vez aos extremos. Não ter
tempo para conhecer as opi-
niões do vasto número de
pessoas com quem nos “cru-
zamos” na Internet leva-nos
a fazer o exercício de colocar
as pessoas num dos baldes
catalogados à primeira frase
que virmos deles. É mais fá-
cil assim.

Claro está que as pessoas
de direita não são um bloco
com exatamente as mesmas
opiniões, como não o são
qualquer outro grupo de pes-
soas. Mas a repetida catego-
rização vinda de todos os la-
dos une cada vez mais esses
blocos e leva rapidamente a
uma mentalidade de grupo,
quase que uma profecia que
se auto cumpre apenas por
existir: de tanto que insistimos
que as pessoas com quem dis-
cutimos fazem todas parte do
mesmo balde e são todas
iguais que elas se começam
mesmo a assemelhar mais e
mais umas às outras.

Este sistema de baldes on-
de se colocam as pessoas com
base, sobretudo, em primei-
ras impressões funciona como
um monte de explosivos para
as pontes que devíamos estar
a construir entre todos nós.
Façamos o esforço de não ver
os nossos pares como uma
parte de um grupo, mas como
um todo em si mesmos. |||||

Tiago Grosso

eleitores que tradicionalmente votam no
PSD. 3) e talvez o mais importante para
os militantes foi a estratégia de Monte-
negro ao dizer que do PS nunca viabiliza-
ria nenhuma proposta. Por seu turno Rio
defende uma oposição que não deci-
de o voto mediante a origem da propos-
ta. E foi aqui que Montenegro não perce-
beu que os militantes do PSD estão mais
preocupados em que o País evolua e
faça as reformas necessárias que impe-
çam que entremos numa nova bancarro-
ta do que o PSD chegar ao poder a qual-
quer custo. Nenhum militante do PSD
quer o seu partido no Governo se for
para cortar salários e pensões e aumen-
tar impostos. Certamente preferem um
PSD que esteja na oposição, mas que se
entenda com o Governo para fazer as
reformas que a esquerda nunca vai per-
mitir que se faça: na segurança social,
na Justiça e na Saúde. Por isto os militan-
tes, conscientes que não haverá eleições
legislativas tão cedo, preferem Rui Rio a
Montenegro a fazer oposição e traçar o
caminho para até às próximas legislativas.

Um factor importante a ter nas direc-
tas do PSD são as autárquicas de 2021,
aqui Rui Rio vai claramente empenhar
todos os seus esforços para ter um bom
resultado. Recuperar 90 camaras para
ter mais camaras que o PS, será impos-
sível, mas claramente se ganhar mais
camaras e mandatos que em 2013 é
uma vitória. Claramente Rui Rio sabe
que o seu teste final será essas autár-
quicas e que serão elas que ditaram a
durabilidade do Governo do PS.

Em meados de 2019, aquando da
escolha de nomes para as listas de de-
putados, disse aqui que essas escolhas
iriam ditar um novo ciclo no PS e no
PSD em Santo Tirso e, a prova disso,

são as eleições que ocorreram no PSD
e que vão ocorrer no PS. Os protagonis-
tas das últimas autárquicas em Santo
Tirso não serão efectivamente os mes-
mos em 2021.

No PSD de Santo Tirso não houve
surpresas, Quitéria Roriz ganhou a Fer-
nando Vale, talvez por ser mais conhe-
cida dos militantes e por ter uma lista
mais forte, onde contou com o apoio
importante do Dr. Gonçalves Afonso
para presidente do plenário. Terá a ár-
dua tarefa de indicar o candidato à Câ-
mara e ainda mais difícil talvez, será
apresentar os nomes para as Juntas de
Freguesia e Assembleia Municipal. O
desafio desta Comissão Politica será de-
senhar a estratégia autárquica para o pró-
ximo ano, onde o PSD tem obrigatoria-
mente de recuperar terreno e deste re-
sultado dependerá o seu futuro no PSD.

Por seu o lado o PS vai a votos no
início de Fevereiro e, sem surpresas, o
partido uniu-se em torno de Alberto
Costa. O poder tem um efeito cola dentro
dos partidos. Nas próximas autárquicas
o PS vai apresentar uma cara diferente
daquela com que ganhou em 2017, por
isso quaisquer divisões internas seriam
uma ameaça à manutenção do poder.

Uma nota final para a noticia da recu-
peração e transformação das antigas
instalações do Arco Têxteis em Santo
Tirso numa zona comercial, é um moti-
vo que deve ser enaltecido e parabeni-
zar os responsáveis por este projecto,
seja a Camara Municipal, sejam os pri-
vados que vão investir naquela zona.
Além dos empregos criados é um
“mono fabril” que não ficará abando-
nado no centro da cidade. Bem-haja
para estas notícias. ||||| Texto escrito de acor-
do com o antigo acordo ortográfico

Rui Miguel Baptista*
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Netos queridos,
Passei muito tempo no chão das

escolas, ajudando educadores e
aprendendo com eles. Com os jo-
vens e não para os jovens, construía
roteiros de estudo do currículo da
subjetividade. E logo surgiam as ine-
vitáveis perguntas, que me davam a
conhecer indícios de necessidades,
desejos, sonhos, que pudessem dar
início a projetos de vida.

O que queres saber?
Os jovens nada respondiam.
O que queres aprender?
Quase sempre, tinha o silêncio

por resposta. E insistia:
O que queres fazer?
Por vezes, respondiam que “que-

riam fazer matemática”, ou “língua por-
tuguesa”. Mas, quando lhes pergun-
tava o porquê da escolha, encolhiam
os ombros e nada acrescentavam.

Então, passava ao terceiro pilar da
educação:

O que queres ser? – Não acrescen-
tava “quando for grande”, porque
perguntar isso a uma criança cons-
titui insulto. Invariavelmente, rece-
bia por resposta:

Eu posso dizer aquilo que quero fa-

ESTÓRIAS DO TEMPO DA VELHA ESCOLA

Petrópolis,
dezembro de 2039

A renovação da classe política em
Santo Tirso está a fazer-se a um ri-
tmo acelerado.

Tanto no PS como no PSD. É uma
boa notícia.

A perpetuação nos lugares é algo
que mina a democracia e fomenta as
más práticas. Foi com base nestas
constatações que se instaurou a li-
mitação de mandatos nas autarquias.
Não chega.

É preciso levar a limitação de man-
datos a outras instituições: sindica-
tos, confederações patronais, clubes
de futebol, partidos, empresas públi-
cas, conselhos de administração, etc…

É preciso que tal ocorra nos do-
mínios públicos e privados. E que essa
limitação de mandatos se faça de um
modo absoluto e não se utilize a in-
tercalação desse exercício para o re-
gresso à cadeira do poder.

No PS, depois do consulado de
Joaquim Couto, temos agora a vez
de Alberto Costa. É também uma re-
novação geracional, o que é positivo.

No PSD, a liderança passa para as
mãos de Quitéria Roriz. Também aqui
uma renovação geracional, que se
aplaude.

Mas há uma personalidade que
é inamovível do poder e que se opõe
a qualquer renovação – a fazer lem-
brar Astérix, há uma “aldeia gaulesa”

O que faz correr
Gonçalves Afonso?

zer? Eu posso dizer o que eu quero ser?
Ao cabo de alguns anos de es-

cutar respostas a perguntas que ja-
mais fizeram, os jovens tinham de-
sistido de perguntar. Mas, após o
tempo a curiosidade ser morta nas
salas de aula, já no tempo em que
as crianças ousavam perguntar, vivi
uma peculiar situação. Um jovem in-
terpelou-me:

Professor Zé, é verdade que um ser
vivo é um ser que nasce, cresce, se repro-
duz e morre?   

Há muito tempo, havia deixado de
dar aula, de dar respostas sem escutar
perguntas. Mas, durante muitos anos,
eu havia dado aula sobre ser vivo.
No início dessas aulas, escrevia no
quadro negro a data e o sumário,
seguidos da definição do conceito,
exatamente, o que aquela criança ha-
via dito. Fiquei feliz por ter aprendido
sem que eu lhe tivesse ensinado…

Alguma dúvida, meu querido?
Eu não concordo.
Não concordas com o quê?
Com isso, com o que está no livro.
Respirei fundo, disfarcei a sur-

presa e a contrariedade.
Por quê? Posso saber?
Pensa um pouco, Professor Zé! – ex-

clamou o mocinho – Se um ser vivo é
aquele que nasce, cresce, se reproduz e
morre, então eu não sou um ser vivo,
porque ainda não me reproduzi, nem
morri.

Logo uma jovem se meteu na con-
versa:

Também tenho uma dúvida. Escolhi
um ser vivo, para o estudar. Foi o bicho-

da-seda. Aprendi como se faz a seda. Mas,
antes, tive de tirar folhas da amoreira, para
dar de comer aos bichinhos. Quando os
bichinhos fizeram os casulos, já não foi
preciso pegar folhas da amoreira. E a
amoreira também deixou de ter folhas.
Eu li num livro que as árvores respiram
pelas folhas. Então, por onde respiram,
quando não têm folhas? Asfixiam? É isso?

Era, também, um tempo em que
os professores escutavam. Fazendo
jus aos ensinamentos de Dewey e
Kilpatrick, envolvemo-nos num proje-
to. E todos – alunos, professores, vizi-
nhos e familiares – pesquisaram, apren-
deram o que era um ser vivo. Trinta
anos decorridos, numa escola de
Petrópolis, vi multiplicarem-se idênti-
cas situações, por via do afã de uma
maravilhosa educadora de nome
Cecília e da sua equipe de projeto.
Após trocar o ensinar por ensinar a
aprender, a Cecília se surpreendia:

Organizaram a folha, contavam nos
dedos as letras e iam escrevendo suas
palavras. Me solicitaram, vez ou outra,
para tirar uma dúvida na escrita, ou
dúvidas gerais, tipo “Professora, batata
é legume?” Fiquei um tempo acompa-
nhando o jogo e o envolvimento delas
com a brincadeira e com a escrita. É
bom, quando se vê sentido nisso. Usar a
escrita com autonomia me encantou!

Naquele espaço de aprendiza-
gem, havia trabalho em equipe. Já
não existia a tradicional solidão de
sala de aula. Ali, significado e vín-
culo. Já não havia aula.

Acolhei o abraço do vosso avô
José. |||||

José Pacheco

que resiste à “invasão romana”. Antó-
nio Gonçalves Afonso, fundador e
histórico do PSD de Santo Tirso, con-
tinua a pairar qual eminência parda.

Enquanto que a liderança da con-
celhia era disputada por 2 listas, num
esforço notável de renovação, a lista
para a mesa da assembleia foi única
e liderada por Gonçalves Afonso.

Há décadas que Gonçalves Afon-
so faz valer o seu poder e influência
sobre o PSD de Santo Tirso.

É por ter estima por este homem,
que já tentou ser líder do PSD Porto e
que tem uma importante carreira po-
lítica e profissional, que lhe faço aqui
o apelo para deixar respirar o PSD de
Santo Tirso.

Continuará a ser um senador do
partido, respeitável reserva histórica
e, certamente, conselheiro e referên-
cia nos momentos mais tensos. Mas
o PSD, a quem deu tanto, já tem mais
a perder do que a ganhar com a sua
omnipresença.

Saber sair pelo seu próprio pé
demonstra grandeza de carácter. Está
na hora, Dr. Gonçalves Afonso! |||||

CARTOON // VAMOS A VER...

Pedro Fonseca

É por ter estima por este homem[Gonçalves Afonso], que já
tentou ser líder do PSD Porto e que tem uma importante carreira

política e profissional, que lhe faço aqui o apelo para deixar
respirar o PSD de Santo Tirso.

PEDRO FONSECA

“
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MONTAGENS ELÉCTRICAS

MONTAGENS TELECOMUNICAÇÕES

PROJECTOS E ASSESSORIA TÉCNICA

ASSISTÊNCIA E MANUTENÇÃO
GANHE UM ALMOÇO

PARA 2 PESSOAS
NO RESTAURANTE:

Tenha a sua
assinatura em dia e

Estrela do Monte

PCP alerta sobre
largo da feira

||||| TEXTO: PPPPPAULAULAULAULAULOOOOO     RRRRR. . . . . SILSILSILSILSILVVVVVAAAAA

O PCP de Santo Tirso está preocupado e em
ação pública deixou claras as situações que
merecem a atenção da comissão política
concelhia. Em comunicado, os ‘comunis-
tas’ alertam para a situação do hospital que,
dizem, apesar de ter sido revertida a sua
exploração à Misericórdia “continua a ser
necessário dotar o hospital das valências
imprescindíveis”, bem como de médicos, en-
fermeiros e pessoal auxiliar que sabem “não
existir em quantidade suficiente.”

Ainda na área da saúde, o PCP refere
que é preciso ter atenção “à falta crónica
de médicos nos centros de saúde de Vila
das Aves, São Tomé e São Martinho”, re-

COMISSÃO POLÍTICA CONCELHIA DO PARTIDO
DEIXA VÁRIOS ALERTAS PARA PROBLEMAS NA
SOCIEDADE TIRSENSE. LARGO DA
FEIRA E HOSPITAL DE SANTO TIRSO
PREOCUPAM ESTRUTURA COMUNISTA.

||||| TEXTO: PPPPPAULAULAULAULAULOOOOO     RRRRR. . . . . SILSILSILSILSILVVVVVAAAAA

A megaoperação Éter continua a
aumentar a lista de arguidos. O pro-
cesso que investiga os alegados cri-
mes de viciação de procedimentos
de contratação pública através de
ajustes diretos nos negócios rela-
cionados com as Lojas Interativas
de Turismo soma já 74 arguidos
no total.

Em outubro de 2018, a opera-
ção da Polícia Judiciária levou à de-
tenção de Melchior Moreira, ex-pre-
sidente do Turismo do Porto e Norte
de Portugal (TPNP), acusado, entre-
tanto, de 36 crimes.

Para além do ex-presidente do
TPNP são arguidos outros elemen-
tos da instituição e ainda o empre-
sário José Manuel Agostinho, cujas
empresas terão alegadamente sido
beneficiados nos concursos destas
Lojas Interativas.

Agora, um despacho do Minis-
tério Público a que a agência Lusa
teve acesso, aumentou exponencial-
mente a lista de arguidos do pro-

Castro Fernandes
arguido no
processo das
Lojas Interativas
EX-PRESIDENTE DA CÂMARA DE SANTO TIRSO SERÁ
OUVIDO NO ÂMBITO DA INVESTIGAÇÃO ÀS LOJAS
INTERATIVAS DE TURISMO. LISTA TOTALIZA 59
ARGUIDOS INCLUINDO AUTARCAS E EX-AUTARCAS DE 47
MUNICÍPIOS DO NORTE E CENTRO DO PAÍS.

cesso, entre os quais se contam 59
autarcas e ex-autarcas de 47 muni-
cípios do Norte e Centro do país.

Castro Fernandes, presidente da
câmara de Santo Tirso em 2013
aquando do contrato para a instala-
ção da Loja Interativa do Turismo no
concelho, integra a lista de arguidos
revelada no fim de semana e será
ouvido no âmbito da investigação.

Contactado pelo Entre Margens,
o ex-autarca tirsense mostrou-se
“surpreendido por ao fim de sete
anos ter sido chamado”, afirmando
que vai “aguardar serenamente” pe-
lo desenrolar por um processo on-
de é apenas uma pequena peça do
puzzle. “Não é nada de especial”,
referiu em conversa telefónica.

O Departamento de Investigação
e Ação Penal (DIAP) decidiu
autonomizar alguns inquéritos re-
lativos das investigações ao TPNP,
nomeadamente o relativo às Lojas
Interativas de Turismo. Segundo a
Lusa, estão sob investigação 69 lo-
jas interativas de turismo no norte
e centro do país. |||||

JUSTIÇA | OPERAÇÃO ÉTERSANTO TIRSO | POLÍTICA gistando os problemas com as filas de es-
pera por consultas que essa falta de clíni-
cos provoca. No entanto, o partido, con-
gratula o facto de ter iniciado a obra para
a nova saída do hospital.

O grande destaque do texto que os co-
munistas fizeram chegar às redações vai
para o estado do largo da Feira. Segundo
o comunicado, é preciso “dar máxima im-
portância a uma obra que não pode espe-
rar por períodos eleitorais para ser anun-
ciada”, já que, argumentam, “se encontra
num estado lastimável, com buracos por
todo o lado, tendo já provocado aciden-
tes pessoais com quedas e ferimentos.” Para
o PCP a intervenção no largo da Feira “deve
constar do próximo orçamento camarário.”

Os alertas chegam também à mobilida-
de e transportes público, com a contínua
reivindicação de ligação direta das popu-
lações de São Mamede e São Salvador à
sede de concelho, ainda inexistente. O ór-
gão comunista espera que com “o acordo
sobre transportes entre Santo Tirso, Trofa e
Famalicão se consiga alargar o serviço a
estas populações.”

O PCP de Santo Tirso sublinha que “em-
bora, por vezes, até possa não parecer muito
visível, nas questões mais importantes e essen-
ciais da vida dos tirsenses, o partido tem
estado atento, vigilante e atuante”, lembran-
do a sua ação no caso das obras anunciadas
para o Largo Coronel Baptista Coelho e Pra-
ça Conde São Bento “onde se previa gastar
cerca de cinco milhões de euros para, em
última análise, nada de útil se construir.” |||||

É PRECISO “DAR
MÁXIMA IMPORTÂN-
CIA A UMA OBRA
QUE NÃO PODE
ESPERAR POR
PERÍODOS ELEITO-
RAIS PARA SER
ANUNCIADA”, DIZ O
PCP EM COMUNICA-
DO DE IMPRENSA
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“
Deputada
do Bloco
debateu
violência
doméstica e
no namoro
na ESDAH

A escola secundária D. Afonso
Henriques recebeu no passado
dia 20 de janeiro o debate inti-
tulado Violência Doméstica e no
Namoro: como garantir o respeito
e a igualdade?”, no âmbito do Pro-
jeto Parlamento dos Jovens – Se-
cundário – dinamizado pela de-
putada Maria Manuel Rola, elei-
ta em outubro passado no círculo
do Porto pelo Bloco de Esquerda.

A atividade foi direcionada
para os alunos do 11º ano de
escolaridade e, conjugada com a
ação de sensibilização dinamiza-
da pela APAV, realizada no passa-
do dia 10 de janeiro, “foi mais
um momento importante ao nível
da reflexão e consciencialização
sobre um tema tão atual e
preocupante”.

Estas ações servem ainda para
definir soluções e medidas que
possam garantir, efetivamente, o
respeito e a igualdade no sentido
de diminuir a violência doméstica
e no namoro. ||||| PPPPPAULAULAULAULAULOOOOO     RRRRR. . . . . SILSILSILSILSILVVVVVAAAAA

ATIVIDADE DIRECIONADA
A ALUNOS DO 11º ANO
DECORREU NO ÂMBITO
DO PROJETO PAR-
LAMENTO DOS JOVENS

POLÍTICA | BE

PS\Santo Tirso
vai a eleições e
Alberto Costa é
candidato único

||||| TEXTO: PPPPPAULAULAULAULAULOOOOO     RRRRR. . . . . SILSILSILSILSILVVVVVAAAAA

Foi de “coração cheio” que Alberto Cos-
ta se apresentou na noite do passa-
do dia 23 de janeiro, para apresen-
tar a moção com as orientações polí-
ticas que será sufragada já este sába-
do, 1 de fevereiro, em eleições para
os órgãos da Comissão Política Con-
celhia (CPC) do Partido Socialista.

“Coração cheio” devido à adesão
em massa de militantes e simpatizan-
tes que sobrelotaram o auditório da
Quinta de Fora em Santo Tirso que
o candidato considerou ser “um gran-

PRESIDENTE DA CÂMARA APRESENTOU A MOÇÃO, QUE
SERÁ ÚNICA, COM QUE SE CANDIDATA À PRESIDÊNCIA DA
COMISSÃO POLÍTICA CONCELHIA DOS SOCIALISTAS
PERANTE UM AUDITÓRIO DA QUINTA DE FORA REPLETO.
ATO ELEITORAL DECORRE ESTE SÁBADO, 1 DE FEVEREIRO.

de voto de confiança, mas também
uma grande responsabilidade pessoal
e política.”

O documento que Alberto Costa
apresentou serve como base de orien-
tação política para os binénio 2020-
2022 que terá como grande foco a
preparação das eleições autárquicas
em 2021. Os contributos que a can-
didatura foi recolhendo ao longo dos
últimos meses serão compilados num
plano de atividades e iniciativas a
divulgar à posteriori.

Sob o lema “Consolidar a confian-
ça”, o atual presidente da câmara de
Santo Tirso apontou dois aspetos
“decisivos” para o futuro do PS\Santo
Tirso, “estabilidade e coesão interna.”

“Por estar comprometido com um
projeto político iniciado em 2013”,
Alberto Costa assumiu que “não po-
dia fugir” às suas responsabilidades
políticas, nomeadamente em termos
autárquicos, “para não defraudar as
expetativas de quem confiou no par-
tido” e “para fazer ainda mais e me-
lhor no futuro”.

De acordo com o texto da moção,
a candidatura à CPC pretende trans-
formar a militância “numa militância
participativa ativa”, com abertura à
sociedade civil, nomeadamente aos
jovens e aos abstencionistas, promo-
vendo uma cultura de debate e de
valorização das diferenças de opinião,
comprometendo-se com a realização
de reuniões da CPC descentraliza-
das, um pouco por todo o concelho.

Mais, de acordo com o documen-
to, Alberto Costa pretende ainda pro-
mover um grande momento de afir-
mação dos valores e princípios do PS
e da obra realizada em mais de 30
anos em prol do desenvolvimento do
município tirsense, para homenagear
não apenas todos os militantes e sim-
patizantes, mas também aqueles que
contribuíram para a construção de
um partido forte e vitorioso e um
concelho solidário e moderno, apon-
tando como data, a fundação do
PS\Santo Tirso.

A candidatura única que se apre-
senta a eleições definiu como priori-
dade a necessidade do PS/Santo Tirso
“estar na linha da frente na defesa dos
direitos humanos e do desenvolvimen-
to sustentável”, contribuindo, assim,
para o cumprimento dos objetivos
definidos na agenda 2030 das Na-
ções Unidas e colocando em prática
o princípio da paridade nas listas para
o biénio que se segue. “A lista que
apresento à CPC é aquela que mais
mulheres tem na história do partido
a nível local”, enalteceu Alberto Costa.

Fernando Benjamim é o manda-

tário da candidatura e referiu que os
militantes têm de se manter “unidos,
motivados, coesos e comandados por
uma forte liderança”, uma vez que só
assim poderão concretizar o objetivo
de “conquistar mais votos e manda-
tos nas próximas eleições
autárquicas.”

LISTA RENOVADA
A par da moção revelada publicamente,
a candidatura de Alberto Costa à CPC
apresentou também a lista de nomes
que vão integrar o órgão do partido
em Santo Tirso.

Para além do nome de Alberto
Costa, que encabeça a lista, a núme-
ro dois da CPC passa a ser Elsa Mota,
atualmente presidente de junta de Re-
bordões, seguida de Fernando Benja-
mim, mandatário da candidatura, Rui
Ribeiro, presidente da assembleia mu-
nicipal e Ana Maria Ferreira, vice-pre-
sidente da câmara, segundo revelou
ao Entre Margens fonte do partido.
Do lado das ausências é notória a
não presença do nome de Isabel Car-
valho, número três do mandato tran-
sato e que acabou por ascender à
presidência da CPC após as renúnci-
as de Joaquim Couto e Luís Freitas.

No mesmo dia da eleição para a
comissão política concelhia realizam-
se também os sufrágios para as sec-
ções do PS de Santo Tirso e Vila das
Aves e, pela primeira vez, a eleição
de uma comissão política das mu-
lheres socialistas.

No caso das secções, os atuais líde-
res serão recandidatos, com Sónia
Martins e Nuno Linhares a permane-
cerem nos cargos em Vila das Aves e
Santo Tirso, respetivamente. No caso
das mulheres socialistas existem duas
listas a sufrágio. A Lista A é encabe-
çada por Elisabete Beja, sendo que a
Lista B tem como líder Isabel Carvalho.

O Partido Socialista em Santo Tirso
vai a votos a 1 de fevereiro de onde
sairá, certamente, com uma CPC re-
novada para enfrentar os desafios
autárquicos de 2021. |||||

POLÍTICA | PS

PARA ALÉM DO NOME DE ALBERTO
COSTA, QUE ENCABEÇA A LISTA, A
NÚMERO DOIS DA CPC PASSA A SER
ELSA MOTA, ATUALMENTE
PRESIDENTE DE JUNTA DE
REBORDÕES, SEGUIDA DE
FERNANDO BENJAMIM, MANDATÁRIO
DA CANDIDATURA, RUI RIBEIRO,
PRESIDENTE DA ASSEMBLEIA
MUNICIPAL E ANA MARIA FERREIRA,
VICE-PRESIDENTE DA CÂMARA

A lista que apresento à CPC é aquela
que mais mulheres tem na
história do partido a nível local”
ALBERTO COSTA, CANDIDATO À LIDERANÇA DA CONCELHIA DO PS
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EMPRESA COM 25 ANOS DEIXOU LORDELO E MUDOU-SE PARA A
ÁREA INDUSTRIAL DA BARCA, EM VILA DAS AVES, ONDE
REQUALIFICOU UMA ANTIGA CONFEÇÃO. CONFERÊNCIA SOBRE
OS DESAFIOS FUTUROS DA TÊXTIL MARCOU O DIA DE FESTA.

Tajiservi muda-se
para Vila das Aves a
conversar sobre
o futuro da têxtil

fletir nas causas e naquilo que será
o futuro da indústria têxtil no geral.

“O mercado em 2019 quebrou,
tivemos uma redução do volume de
faturação e perspetivamos que os anos
próximos serão anos em que preci-
samos de encontrar novas soluções”,
explicou Júlia Petiz em conversa com
os jornalistas à margem das Tajiservi
Talks, conferência que marcou a inau-
guração das novas instalações.

A crise no mercado da fast fashion
deixou muitos dos clientes da Tajiservi
com enorme ansiedade sobre o fu-
turo da indústria, apontando a deslo-
calização dos grandes grupos como
razão para a quebra. No entanto, Júlia
Petiz pensa num outro nível.

“Notámos alguma ansiedade nos
nossos clientes porque praticamente
todos eles estavam a trabalhar fast
fashion e esse modelo, não queria
dizer que está morto, mas está a redu-
zir”, explicou. “Os novos consumido-
res não querem fast fashion, pela ques-
tão sustentabilidade, pelas questões
de ética social, pela questão da iden-
tidade”, assim a conferência preten-
deu apontar novos caminhos e solu-
ções para o mercado e permitir que os
clientes da Tajiservi pudessem refletir
sobre estas temáticas.

Uma mudança de comportamen-
tos por parte das camadas mais jo-
vens da população que faz crescer a
indústria de lojas de roupa em se-
gunda-mão e com preocupações
ambientais e sociais. “Estou perante
uma juventude que me surpreende
muito pela positiva porque é muito
exigente. Não obstante o baixo po-
der de compra, são exigentes, não
querem comprar produtos baratos.
Sinto que as novas gerações, quan-
do veem um produto barato descon-
fiam logo do que está por trás da-
quela produção”, sublinha.

O caminho, adianta, passa por um
equilíbrio diferente da balança. “Cla-
ro que a sustentabilidade tem os seus
custos, mas o caminho será comprar-
mos menos, mais caro, porque os cus-
tos assim o vão exigir, para que as
coisas se mantenham equilibradas.”

Presente na cerimónia, Alberto Cos-
ta, presidente da câmara de Santo Tir-
so, mostrou-se satisfeito por mais uma
empresa se ter mudado de malas e
bagagens de um concelho vizinho.

“Estamos no bom caminho”, enal-
teceu o autarca, elogiando a indústria
têxtil que se “soube reinventar, sou-
be inovar e está na linha da frente”,
aproveitando o know-how que existe
em Santo Tirso, onde o têxtil está no
ADN, mas também na componente
ambiental e de sustentabilidade. |||||
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Crescer a pensar no que está para vir.
A Tajiservi é uma empresa com 25
anos de atividade no seio da indús-
tria têxtil, com foco nos equipamen-
tos e acessórios no ramo dos borda-
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Sopas como protagonistas. Pela
quinta vez, o complexo habita-
cional de Ringe em Vila das Aves
traz para a ribalta as sopas co-
mo prato digno de um festi-
val. Em trajetória crescente de
relevância desde a primeira
edição, o Festival de Sopas de
Ringe serve uma dupla função:
promover a gastronomia e an-
gariar fundos para a atividade
da Associação de Moradores
do Complexo Habitacional de
Ringe (AMCRINGE).

Como associação sem fins
lucrativos, este festival é rele-
vante para que a associação
continue a prestar os serviços
à população de Vila das Aves.

Segundo informação divul-
gada por Mónica Cruz, anima-
dora sociocultural da AMC-
RINGE, “o festival é de extre-
ma importância para a Vila das
Aves pois dinamiza a econo-
mia local, promove a gastrono-
mia e estimula a atividade eco-

Sopas serão
prato principal
de festival
em Ringe
QUINTA EDIÇÃO DO FESTIVAL DE SOPAS DE
RINGE REALIZA-SE A 8 DE FEVEREIRO NO
COMPLEXO HABITACIONAL E SERVE DE PRO-
MOÇÃO DA GASTRONOMIA E TEM O OBJETIVO
DE ANGARIAR FUNDOS PARA A ASSOCIAÇÃO.

nómica da restauração através
da divulgação dos seus pro-
dutos de excelência resultan-
tes da atividade desenvolvida.”

“O objetivo será confecio-
nar uma sopa no dia do festi-
val com os ingredientes a gos-
to, e as sopas estarão em pro-
va, estarão a voto do públi-
co de forma a eleger a sopa
favorita”, explica a animadora
sociocultural, acrescentando
que no dia estarão disponí-
veis também outros petiscos,
bifanas e rojões.

Como o festival está mar-
cado para a noite de jogo
grande, entre o Benfica e o FC
Porto, a partida a contar para
o campeonato nacional terá
transmissão em ecrã gigante
no recinto.

A animação estará a cargo
dos Traquinas do Minho com
a colaboração do Oamis pela
professora Francisca Martins.

O Festival de Sopas de Rin-
ge tem data marcada para dia
8 de fevereiro. ||||||

VILA DAS AVES | FESTIVAL

dos. Depois de ter nascido bem no
centro da cidade de Santo Tirso, foi
em Lordelo que estabeleceu e alargou
o negócio. Agora, regressa ao conce-
lho de Santo Tirso, mais precisamen-
te à área industrial da Barca em Vila
das Aves onde requalificou um edi-
fício devoluto que serviu de confeção,
instalando a nova sede da empresa.

Segundo Júlia Petiz, administrado-
ra da Tajiservi, “a empresa estava em
crescimento nos últimos anos e já
desde 2013 que existia a necessida-
de de instalações maiores para po-
tenciar ainda mais o crescimento.”

A empresa conta com cerca de duas
dezenas de trabalhadores e um vo-
lume de negócio registado em 2019
que rondou os três milhões de euros,
valor que denotou uma ligeira quebra
face a anos anteriores, mas que serviu
de plataforma para a empresária re-

VILA DAS AVES | EMPRESAS
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A construção de uma nova unidade in-
dustrial em Vila Nova do Campo cha-
mou a atenção dos locais nos durante o
período de edificação. A Gabelex trocou
o concelho de Guimarães pelo municí-
pio de Santo Tirso, mais precisamente São
Martinho do Campo, num terreno loca-
lizado junto à conhecida rotunda do Vau
e acesso fácil à VIM.

A empresa especializada em tetos fal-
sos para o mercado não residencial pro-
duz localmente os produtos em aço e alumí-
nio, servindo também de centro de distri-
buição dos produtos em lã de vidro e ro-
cha direcionados para soluções acústicas.
No total, a nova unidade representou um
investimento de 5 milhões de euros.

“Tínhamos a necessidade de encon-

Gabelex investiu
5 milhões em
nova unidade

EMPRESA ESPECIALIZADA NO FABRICO DE TETOS FALSOS TROCOU O
CONCELHO DE GUIMARÃES POR SANTO TIRSO CONSTRUINDO DE RAIZ UMA
NOVA UNIDADE INDUSTRIAL.

EMPRESAS | SÃO MARTINHO

trar um local de construção plana que
permitisse melhorar o nosso fluxo de pro-
dução e tirar partido de rácios de renta-
bilidade e eficácia que anteriormente não
conseguíamos”, explicou Manuel Castro,
diretor geral da Gabelex, empresa com
40 anos de experiência na área que in-
tegra o grupo francês Saint-Gobain.

Os tetos falsos da Gabelex permitem
“um acabamento final com um efeito es-
tético, conforto acústico bastante assina-
lável e de fácil aplicação. Sem grandes
obras, sem construção suja, ecológico, to-
talmente reciclável”, diz o diretor geral
da empresa que possui 60 trabalhado-
res e um volume de negócio que em 2019

Para o presidente da câmara de Santo
Tirso, Alberto Costa, este é mais um exem-
plo do sucesso da estratégia montada
pelo município no que toca à atração de
investimento. “Este é um exemplo de uma
empresa que veio deslocalizada de um
município vizinho e se veio instalar em
Santo Tirso e que traz mais valor”, não
só pelo volume de negócio “relevante”
como pela diversificação do tecido em-
presarial do concelho que tem vindo a
acontecer nos últimos anos.

A Gabelex é uma empresa com qua-
tro décadas de atividade industrial inici-
ada em Guimarães. Em 2003 foi adqui-
rida pelo grupo empresarial francês Saint-
Gobain que conta já com mais de 350
anos de experiência. |||||

ascendeu aos 11,5 milhões de euros.
Os mercados da Gabelex dividem-se

de igual modo pelos dois países da Pe-
nínsula Ibérica com casos pontuais de
exportação para alguns países africanos.
A previsão para o ano que agora come-
ça é de crescimento e de aumento da
mão de obra para acompanhar essas
perspetivas. “A perspetiva para o ano de
2020 ronda os 12,3 milhões, ou seja,
um crescimento previsível de 800 mil
euros”, adianta Manuel Castro, um cres-
cimento que se reflete diretamente em
postos de trabalho. “Se o crescimento se
confirmar e efetivar significa que vamos
precisar de mais mão de obra”, concluiu.
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A manhã estava chuvosa, mas não
tirou o sorriso da cara do presidente
da junta de freguesia de Vila Nova
do Campo, Marco Cunha. O proces-
so que se iniciara ainda no seu pri-
meiro mandato à frente dos desti-
nos da união de freguesias, está ago-
ra concluído e veio transformar por
completo o núcleo urbano e a circu-
lação quer automóvel quer pedestre.

“Se há 5 anos na apresentação do
projeto da primeira fase dizia que esta
era verdadeiramente a obra, hoje é com
enorme satisfação que damos por
terminado um ciclo de uma requalifi-
cação urbana aqui neste centro de

Requalificação de 1,2 milhões de euros
da Av. Dias Machado está concluída
TERCEIRA FASE DE REQUALIFICAÇÃO TOTAL DA AV. MANUEL DIAS MACHADO EM SÃO MARTINHO ESTÁ CONCLUÍDA. REPRE-
SENTA UM INVESTIMENTO DE 1,2 MILHÕES DE EUROS E TRANSFORMOU POR COMPLETO O NÚCLEO URBANO DA VILA.

Tlf: 252 871 309 Fax: 252 080 893 | fariauto@portugalmail.pt

CHAPEIRO | PINTURA | MECÂNICA GERAL

Rua Ponte da Pinguela, nº 224 | Vila das Aves

Funerária das Aves
Alves da Costa

Telef.  252 941 467

Serviço permanente

Telem. 914 880 299
Telem. 916 018 195

São Martinho que ao mesmo tempo
é Vila Nova do Campo”, referia Mar-
co Cunha em conversa com os jorna-
listas no final do passeio pela reno-
vada avenida.

Uma via que serve muito mais do
que apenas os interesses da popula-
ção local. É uma via estruturante tam-
bém para todos aqueles que utilizam
a VIM para chegar aos seus destinos
no dia a dia. Mais, esta obra permitiu
a deslocalização da feira para o es-
paço multiusos criado para o efeito
que serve também para a realização
das festas da freguesia, sem que se
tenha de cortar o trânsito.

“Isto está completamente diferen-
te”, sublinhou o presidente de junta.

“Este espaço é fantástico, é uma nova
realidade que está a ser criada em
muitos municípios e fico contente por
a nossa freguesia ter sido uma das
escolhidas para ter um espaço parti-
lhado, onde as pessoas andam à
vontade, onde os peões têm priori-
dade, onde os veículos têm que an-
dar devagar. Esta é a transformação
que queremos começar a alargar do
centro da vila para a periferia.”

Ao todo, a câmara municipal in-
vestiu 1,2 milhões de euros nas três
fases da obra, cuja requalificação in-
cluiu não só a reformulação do arrua-
mento existente, como a reabilitação
da rede de drenagem de águas plu-
viais, a execução de nova rede elétrica,

com luminárias LED, e o melhoramen-
to do ordenamento de trânsito.

Segundo o edil tirsense, Alberto
Costa, “esta requalificação veio dar
uma nova centralidade a São Mar-
tinho do Campo e à nova freguesia
de Vila Nova do Campo, um novo
centro cívico onde é devolvido o es-
paço público aos peões onde privile-
giamos as pessoas em detrimento dos
carros. Uma estratégia que é amiga
do ambiente em função da mobili-
dade sustentável.”, apontou. “Quere-
mos que as pessoas usufruam do
espaço público.” ||||||

Marco Cunha aproveitou a oca-
sião para adiantar algumas das
prioridades da junta de fregue-
sia de Vila Nova do Campo para
este ano. O reforço de capital para
investimentos por parte da câma-
ra municipal vai permitir que a
junta de freguesia ataque as inú-
meras ruas em terra que ainda
proliferam sobretudo na povoa-
ção de São Mamede de Negrelos.

“Quero deixar esta mensagem
diretamente à população de São
Mamede de Negrelos que tem mais
área do que as outras duas jun-
tas e muitas ruas em terra”, come-
çou por dizer Marco Cunha. “A
nossa quota de 200 mil euros dos
2 milhões que a câmara vai dis-po-
nibilizar às freguesias e vai per-
mitir acabar com muitas ruas em
terra em São Mamede e este será
o ano onde isso vai acontecer.”

Também em São Salvador do
Campo será feito um investimen-
to há muito pretendido pela po-
pulação, de 50 mil euros. “Este
ano, que não haja dúvida, arran-
cará em São Salvador do Campo a
casa mortuária pois é a única pa-
róquia que não tem.” ||||||

SÃO MAMEDE E SÃO
SALVADOR SÃO
PRIORIDADES PARA 2020

MOBILIDADE | VILA NOVA DO CAMPO

“Queremos que
as pessoas
usufruam do
espaço público.”
ALBERTO COSTA,
PRESIDENTE DA CMST
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DESPORTO
CD AVES | LIGA NOS

18 - CD AVES
18 14 17 - PORTIMONENSE
18 09

CLASSIFICAÇÃO FINAL J P

1 - BENFICA 18 51

2 - FC PORTO 18 44

3 - SPORTING 18 32

4 - FC FAMALICÃO 18 31
5 - RIO AVE 18 28

7 - V. GUIMARÃES 18 25

9 - GIL VICENTE 18 22

10 - BOAVISTA 18 22

11 - TONDELA 18 20

6 - SC BRAGA 17 27

18

13 - MARÍTIMO 18 20

16 - PAÇOS FERREIRA

17 1814 - MOREIRENSE

18 18 15 - BELENENSES SAD
18 16

12 - SANTA CLARA 18 20

258 - V. SETÚBAL

TONDELA 0 - V. SETÚBAL 3

FC FAMALICÃO 0 - SANTA CLARA 1

BELENENSES SAD 2 - PORTIMONENSE 1

PAÇOS FERREIRA 0 - BENFICA 2
CD AVES 0 - BOAVISTA 1

SPORTING 1 - MARÍTIMO 0

BENFICA -BELENENSES SAD

RIO AVE - FC FAMALICÃO

V. GUIMARÃES 1 - RIO AVE 2

V. SETÚBAL - FC PORTO
SANTA CLARA - PAÇOS FERREIRA
MARÍTIMO - CD AVES

GIL VICENTE - MOREIRENSE

PORTIMONENSE - TONDELA

JORNADA 18 - RESULTADOS

SC BRAGA - SPORTING

FC PORTO 2 - GIL VICENTE 1
MOREIRENSE - SC BRAGA

BOAVISTA - V. GUIMARÃES  J
OR
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9 
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N 
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De regresso à dura realidade. Com
uma dupla jornada em casa que mar-
cava a dobragem da primeira para a
segunda volta da Liga NOS, o Des-
portivo das Aves dispunha de opor-
tunidade de ouro para somar pon-
tos valiosos que, não só encurtas-
sem distâncias para os adversários
mais diretos na luta pela manuten-
ção, como conseguisse devolver a es-
perança a plantel e adeptos de que
um milagre é possível.

Em jogo para a turma de Nuno
Manta Santos está o futuro no pata-
mar máximo do futebol português,
com margem de erro quase zero. O
mercado de inverno não trouxe uma
revolução no plantel, mas o ingresso
de Diakhité veio injetar experiência
sobretudo no setor mais recuado que

Um passo
à frente,
outro para trás
DESPORTIVO TERMINOU A PRIMEIRA VOLTA COM UMA
VITÓRIA IMPORTANTÍSSIMA PERANTE O PORTIMONENSE,
MAS A RECEÇÃO A BOAVISTA DEVOLVEU A EQUIPA
DE NUNO MANTA SANTOS À REALIDADE DA DERROTA.

a embater no ferro da baliza visitante.
Na segunda parte, finalmente os go-

los. Como maná caído céu num epi-
sódio bíblico. Aos 54’ minutos, We-
linton deu seguimento à boa primeira
parte, e desta vez, inaugurou mesmo o
marcador após ultrapassar o central ad-
versário e a rematar colocado.

Á entrada para o último quarto de
hora, o Desportivo sentenciou mes-
mo a partida em dois ataques fulmi-
nantes. Primeiro, o médio Zidane
Banjaqui, aos 74’, concluiu da me-
lhor forma um belo contra-ataque e
cinco minutos mais tarde, aos 79’,
foi a vez do goleador iraniano Mo-
hammadi fazer o gosto ao pé, esta-
belecendo o resultado final.

Uma semana volvida e a receção
ao Boavista poderia ser um passo im-
portante para reabilitar definitivamente
o CD Aves para a luta pela manuten-
ção. Já com Diakhité no onze, onde
foi parceiro de Cláudio Falcão e Bruno
Morais no eixo defensivo, a formação
avense começou o jogo com mais
um erro de marcação em bolas para-
das. O Boavista entrou melhor no
encontro e acabou por chegar à van-
tagem na sequência de um canto. O
avançado brasileiro Cassiano ganhou
de cabeça ao primeiro poste e nem o
toque de Beunardeau evitou que a
bola entrasse na baliza dos anfitriões.

O Aves tinha mais posse, mas só
nos últimos dez minutos do primei-
ro tempo conseguiu criar perigo. Uma
tendência que continuou na etapa
complementar. O Boavista era mais
agressivo, o Aves tinha mais bola e
tudo ficou mais complicado quando
Estrela saiu lesionado com gravida-
de, sendo inclusive levado ao hospi-
tal. Manta Santos estreou Marius, fez
entrar o ponta de lança Abdoulaye
retirando Diakhité, mas em vão. A
vantagem mínima manteve-se e os
axadrezados levaram os três pontos.

Na próxima jornada, o CD Aves
vai à Madeira defrontar o Marítimo,
partida agendada para domingo, dia
2 de fevereiro, pelas 15 horas. ||||||

foi, ao longo das primeiras 17 jorna-
das, o mais penalizador para as am-
bições avenses.

O teste perante o Portimonense
deixou boas indicações para a se-
gunda volta do Desportivo. Nuno
Manta Santos apostou numa linha
defensiva com três centrais que já na
época transata tinha sido a salvação
do Aves. Este esquema tático permite
não só mais consistência no miolo
como permite uma maior projeção
dos laterais e, consequentemente
maior largura no processo ofensivo.

Os resultados foram ótimos. O
Desportivo das Aves foi sempre mais
perigoso desde os primeiros minu-
tos, embora os remates fossem na sua
maioria à distância. Welinton Jr. que
regressava ao onze neste jogo deu
água pelas barbas aos algarvios e em
dois remates quase inaugurava o
marcador, levando mesmo um deles

EM CIMA, DUAS IMAGENS DA VITÓRIA DO CD
AVES FRENTE AO PORTIMONENSE.

EM BAIXO, NO JOGO COM O BOAVISTA
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Uma caminhada em forma de mon-
tanha-russa. O São Martinho da tem-
porada 2019-2020 é uma equipa
do bom e do assim-assim, jornada
após jornada, uma irregularidade que
tem custado uma posição entre o pe-
lotão da frente do campeonato.

Em jogo a contar para a jornada
18, a formação treinada por Agosti-
nho Bento foi a Vila Nova de Cerveira
defrontar os locais que entravam para
partida no penúltimo lugar da classi-
ficação. No entanto, foi mesmo o Cer-
veira que, não só se adiantou no mar-
cador à passagem dos 38’, por Tiago
Cruz, como, pouco antes do interva-
lo, viu Júlio Alves ser expulso.

A jogar em superioridade numéri-
ca durante toda a segunda parte, o São
Martinho foi incapaz de traduzir essa
vantagem em golos. Aliás, para piorar
a situação, foi mesmo o Cerveira que
aos 87’ dilatou a vantagem com um
golo de Carlos Queirós. O melhor que
o São Martinho conseguiu fazer foi re-
duzir, já cinco minutos depois da hora
por intermédio do avançado Zé Pedro.

Os campenses recompuseram-se
na jornada do passado fim de sema-
na, na receção ao AD Oliveirense. Pe-
rante o público do Estádio Comenda-
dor Abílio Ferreira de Oliveira os pu-
pilos de Agostinho Bento colocaram-
se em vantagem aos 17’ com golo de
Vasco Costa, resultado com que se
chegou ao intervalo.

No segundo tempo, os golos apa-

As intermitências
do São Martinho
EQUIPA CAMPENSE FIXOU-SE A MEIO DA TABELA DA SÉRIE A
DO CAMPEONATO DE PORTUGAL NUM TRAJETO PLENO DE
IRREGULARIDADES DE SEMANA PARA SEMANA.
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São tempos felizes que vivem no Estádio
Abel Alves de Figueiredo. O Tirsense é,
no final da vigésima jornada da série 2
da Divisão de Elite da AF Porto, o líder
isolado após uma partida que colocou
frente a frente, em Santo Tirso, os dois
primeiros da tabela.

A partida entre Tirsense e CD Sobra-
do era o grande jogo da jornada e não
defraudou as expectativas, sobretudo dos
muitos adeptos que se deslocaram ao
estádio para apoiar a equipa da casa.

O Tirsense chegava ao jogo numa
excelente série de resultados e, talvez mais
do que isso, em grande forma, apesar do
empate a zero na jornada 19 frente ao
Aliança de Gandra. Tonau fez entrar Chi-
dera Nwoga no onze titular e acertou
em cheio, porque logo aos 4’ o avançado
nigeriano colocou os jesuítas na lide-
rança no marcador, mas a resposta dos
visitantes não se fez esperar muito, por-
que aos 7’, Migas recolocava a igualda-
de do marcador.

Com superioridade no fluxo de jogo,
o Tirsense voltou à vantagem pouco de-
pois da meia hora de jogo por intermé-

Tirsense goleia
e isola-se na frente
do campeonato
ENCONTRO ENTRE PRIMEIRO SEGUNDO ACABOU
COM GOLEADA DOS JESUÍTAS QUE ASSIM SE
ISOLARAM NA FRENTE DO CAMPEONATO.
VILARINHO AFUNDA-SE EM ZONA DELICADA.

receram em ambas as balizas. Primei-
ro, o São Martinho dilatou a vanta-
gem aos 59’por Nuno Moreira. Aos
66’ foi a vez da equipa de Oliveira
de Santa Maria, Famalicão, reduzir
através do avançado argentino Leo-
nel Aubán. O resultado final ficou
estabelecido aos 84’, responsabilida-
de do avançado Zé Pedro.

Com esta vitória caseira, o São
Martinho fixa-se no oitavo lugar da
tabela classificativa com os mesmos
pontos do União da Madeira e ape-
nas a dois pontos do quinto classifi-
cado Merelinense.

Na próxima jornada, o São Mar-
tinho desloca-se precisamente ao
arquipélago da Madeira para enfren-
tar o União, domingo, dia 2 de feve-
reiro, pelas 15 horas. ||||||

dio de Tiago Moura. Mesmo antes do in-
tervalo, os homens da casa deram uma
machadada nas aspirações forasteiras
quando aos 45’ João Martins dilata a
vantagem para 3-1.

No segundo tempo, o CD Sobrado ten-
tou partir em busca da igualdade, assu-
miu mais o jogo, mas quem, acabou por
fechar as contas do marcador foi mesmo
a equipa da casa quando Chidera Nwoga
bisou na partida, aos 60’, na conversão
de uma grande penalidade. O Tirsense
goleou o adversário direto e assumiu as-
sim a liderança isolada do campeonato.

Quem está em apuros é o Vilarinho
que averbou mais duas derrotas. Frente
a um adversário direto na segunda me-
tade da tabela, os vilarinhenses foram à
Foz do Sousa em Gondomar perder por
2-1, complicando assim a posição na ta-
bela. Na jornada transata, perante um
adversário dos lugares cimeiros, o FC
Vilarinho foi goleado em casa por seis
bolas a zero pelo Freamunde.

Na próxima jornada, o Tirsense de-
fronta o Vila Meã fora de portas, enquanto
o Vilarinho recebe um dos candidatos à
subida, o Rebordosa AC, ambas as parti-
das agendadas para as 15 horas de do-
mingo, dia 2 de fevereiro.

CLASSIFICAÇÃO J P
1 - TIRSENSE 20 38

2 - CD SOBRADO 20 37

3 - FREAMUNDE 20 34

4 - AD MARCO 09 20 34
5 - REBORDOSA AC 20 33

7 - ALIANÇA GANDRA 20 30

9 - ALIADOS LORDELO 20 28

10 - SOUSENSE 20 27

11 - VILA CAIZ 20 25

6 - ALPENDORADA 20 32

20

13 - VILARINHO 20 19

16 - LOUSADA

20 1914 - BARROSAS

20 15 15 - LIXA
20 09

12 - S. PEDRO DA COVA 20 20

288 - VILA MEÃ

18 - CÂMARA DE LOBOS
19 12 17 - BRAGANÇA
19 08

CLASSIFICAÇÃO J P
1 - VIZELA 19 42

2 - SC BRAGA B 19 39

3 - FAFE 19 39

4 - V. GUIMARÃES B 19 35
5 - MERELINENSE 19 30

7 - MARIA DA FONTE 19 29

9 - UNIÃO MADEIRA 19 28

10 - MONTALEGRE 19 26

11 - MARÍTIMO B 19 26

6 - BERÇO SC 19 30

19

13 - MIRANDELA 19 22

16 - AD OLIVEIRENSE

19 1814 - PEDRAS SALGADAS
19 17 15 - CERVEIRA
19 14

12 - CHAVES SATÉLITE 19 22

288 - S. MARTINHO

A partida
entre Tirsense
e CD Sobrado
era o grande
jogo da jor-
nada e não
defraudou as
expectativas,
sobretudo
dos muitos
adeptos que
se desloca-
ram ao está-
dio para
apoiar
a equipa
da casa.
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Um novo desafio chegou às mãos
de Armindo Araújo. Depois de não
conseguir revalidar o título em 2019,
o pentacampeão nacional de ralis
volta à carga em 2020 com uma
nova máquina à disposição: o Skoda
Fábia R5 Evo com a The Factory Racing.

O piloto de Santo Tirso, que con-
tinuará a ser navegado por Luís
Ramalho, não escondeu as ambições
deste novo desafio e assume que os
objetivos são os mesmo de sempre.
“Vamos lutar pelas vitórias e pela con-
quista do título absoluto no Campe-
onato de Portugal de Ralis em 2020,
numa equipa que oferece garantias
para conseguirmos ter sucesso”, co-
meçou por dizer.

A aposta no Skoda Fábia R5 Evo
e na estrutura liderada por Aloísio

Armindo Araújo
ataca ‘nacional’
de ralis com Skoda
PILOTO TIRSENSE APRESENTOU NAS INSTALAÇÕES
DA THE FACTORY RACING O PROJETO COM QUE
VAI ATACAR O TÍTULO NACIONAL DE RALIS EM 2020.

A Federação Nacional de Karaté
Portugal organizou a terceira jorna-
da da Liga Olímpica no Pavilhão
Municipal de Santo Tirso, contan-
do com a presença de 250 atletas
de 77 clubes nacionais.

A Associação Recreativa de
Rebordões participou no evento
com os atletas Francisco Silva e
Martim Silva. No escalão de cade-
tes -57kg, Francisco Silva alcançou
segundo lugar e, no escalão de
cadetes -67 kg, Martim Silva ficou-
se pelo Top 10 (10º lugar).

“Foi sem dúvida mais uma exce-
lente participação de ambos os atle-
tas, servindo de preparação para o
Campeonato da Europa de Cade-
tes, Juniores e Sub 21”, referiu a AR
Rebordões em nota de imprensa.

O campeonato da Europa rea-
liza-se entre os dias 7 e 9 de fe-
vereiro, sendo que Francisco Silva
foi convocado para representar a
seleção nacional de karaté. |||||

KARATÉ

Francisco Silva
segundo
classificado na
3ª Jornada da
Liga Olímpica

www.ortoneves.pt

COMPETIÇÃO DECORREU
NO PAVILHÃO MUNICIPAL
DE SANTO TIRSO
NO DIA 19 DE JANEIRO
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O Desportivo das Aves atravessa a
fase mais complicada em termos de
resultados nesta época de estreia
na principal divisão do voleibol na-
cional. A dupla jornada do passa-
do fim de semana trouxe à Vila das
Aves dois adversários diretos na
luta dos lugares da primeira meta-
de da tabela, Sporting e Porto Vólei.

As verde e brancas foram as pri-
meiras e venceram inapelavelmente
as avenses anfitriãs. As duas equi-
pas conhecem-se bem, sendo ve-
lhas conhecidas também da II divi-
são na época transata, mas este ano,
no primeiro escalão o Sporting não
deu quaisquer hipóteses à equipa
liderada por Manuel Barbosa.

Mesmo entrando com determi-
nação da lição estudada de um ad-
versário tão familiar, foram as leoas
a tomar conta do domínio do
marcador, sobretudo através do
jogo imaculado de uma distribui-
dora em grande forma. O primeiro
set caiu para as forasteiras pelo par-
cial de 20-25, sendo que no se-
gundo tudo correu mal e o domí-
nio leonino foi avassalador, termi-
nando com 11-25. A terceira parti-
da ia pelo mesmo caminho até que
uma reação tardia compôs o
marcador, mas permitiu fazer mais
nada, encerrando o encontro com
o parcial de 20-25.

No domingo, foi a vez das se-
gundas classificadas da tabela, Por-
to Vólei, visitarem a Vila das Aves.

Saltos em falso
DESPORTIVO SOFRE DUAS DERROTAS CONTRA
ADVERSÁRIOS DIRETOS NO CAMPEONATO. EQUIPA
AVENSE ATRAVESSA FASE MENOS BOA DA TEMPORADA.

CD AVES | VOLEIBOL

O encontro foi bem mais renhido e
emocionante. O início da partida
foi complicado para as cores avenses
já que o nervosismo dos resulta-
dos anteriores fez-se sentir em de-
masia. O primeiro e segundo set ti-
veram caminhadas idênticas no
marcador, fechando com os parci-
ais de 21-25 e 20-25 a favor das
visitantes. Finalmente, com a corda
na garganta, a equipa do Desportivo
conseguiu reagir, num terceiro set
disputado de forma intensa. Uma
guerra que acabou por sorrir para
as jogadoras da casa por 30-28.

A vitória na terceira partida gal-
vanizou as hostes avenses que en-
traram no quarto set plenas de ener-
gia e confiança, empatando mesmo
o encontro a dois com o parcial de
25-22. No set decisivo, a péssima
entrada deitou quase tudo a per-
der e nem uma recuperação para
11-12 no marcador permitiu que o
CD Aves disputasse a partida. O
Porto Vólei acabou por fechar o
encontro por 12-15, numa vitória
muito suada.

Nota final positiva para a capa-
cidade que a equipa avense teve
para reagir de forma determinada
no terceiro set que parecia condu-
zir diretamente a nova derrota por
0-3, levantando-se do chão para
inverter a tendência.

Na próxima jornada do campe-
onato, o Desportivo das Aves deslo-
ca-se à cidade Invicta para defron-tar
o Boavista no pavilhão da EB2 Irene
Lisboa, no dia 9 de fevereiro. |||||

AUTOMOBILISMO | NACIONAL DE RALIS 2020

Monteiro foi, para Armindo Araújo,
a decisão mais fácil de tomar após a
confirmação do apoio dos seus par-
ceiros de carreira. “Conseguimos, jun-
tos, criar objetivos muitos claros e
todos mantivemos uma ligação que,
em alguns casos, completam 20
anos. A todos eles tenho que mani-
festar publicamente o meu agradeci-
mento”, acrescentou.

Em termos desportivos, o penta-
campeão de ralis, ainda não definiu
quais as 8 provas em que irá partici-
par, estando confirmada a presença
no Rali Serras de Fafe/Felgueiras, que
abre a temporada do Campeonato
de Portugal de Ralis. “Vamos ter dois
dias de testes em breve para conhe-
cermos o Skoda e teremos ainda um
teste antes do rali de Fafe, prova em
que queremos estar já a lutar pela
vitória”, concluiu Armindo Araújo. |||||
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A FECHAR
Próxima edição

do Entre Margens
nas bancas a

13 de fevereiro
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